UFV / XV SIC / MARÇO-2006 / Nutrição e Saúde / 772  
___________________________________________________________________
CONSUMO ALIMENTAR DE ADOLESCENTES DO SEXO FEMININO, ESTUDANTES DE UM COLÉGIO DE APLICAÇÃO DO MUNICÍPIO DE VIÇOSA-MG. 

FONSECA, Marina Teixeira de Carvalho (Bolsista); BARBOSA, Kiriaque Barra Ferreira (Estudante); FRANCESCHINI, Sylvia do Carmo Castro (Professor); ROSADO, Lina E. F. de Lima (Professor); PELÚZIO, Maria do Carmo Gouveia (Professor); BRESSAN, Josefina (Professor); PRIORE, Silvia Eloiza (Orientador) 

A adolescência é um período de vulnerabilidade, devido ao processo de crescimento e desenvolvimento, consequentemente necessitando da adequação do consumo alimentar, decorrente do aumento das necessidades nutricionais, bem como da formação e consolidação dos hábitos alimentares. O estudo objetivou avaliar a adequação dietética de 35 adolescentes do sexo feminino, estudantes de um colégio de aplicação do município de Viçosa. Aferiu-se peso, estatura e realizou-se a avaliação do consumo através da aplicação do Recordatório de 24 horas. Analisou-se energia, carboidrato, proteína, lipídio, cálcio, ferro, vitamina C e fibras. Obteve-se 88,57% de eutrófica, 8,57% de baixo peso e 2,86% de risco de sobrepeso; segundo Center of Desease Control and Prevention (CDC, 2000). Observou-se que 57,15% das adolescentes apresentaram ingestão energética abaixo da sua Necessidade Média Estimada. Para a distribuição dos macronutrientes em relação ao Valor Energético Total, segundo a Sociedade Brasileira de Alimentação e Nutrição (SBAN-1990), encontrou-se que o perfil da inadequação caracterizou-se pelo consumo baixo de carboidrato e alto de proteína e lipídio, sendo o percentual de inadequação de 92,28% para carboidratos e 82,85% e 92,28% para proteína e lipídio, respectivamente. As eutróficas tiveram maior inadequação quanto ao consumo de proteínas do que aquelas com risco de sobrepeso (p= 0,007) e as com risco de sobrepeso tiveram maior inadequação quanto ao consumo de proteínas do que aquelas com baixo peso (p=0,04); para lipídeos e carboidratos não foram encontrado associações. Em relação ao consumo de micronutrientes, os indivíduos apresentaram consumo abaixo do valor de Ingestão Adequada para cálcio (97,15%) e fibras (100%). Utilizando-se o Requerimento Médio Diário como ponto de corte, obteve-se a prevalência de inadequação de 17,15% para ferro e 97,15% para vitamina C. Diante do exposto, justifica-se a importância da avaliação do consumo alimentar neste grupo, para que sejam estabelecidas orientações dietéticas efetivas, buscando a melhoria da saúde destes indivíduos. Apoio financeiro: FAPEMIG, CNPq  

